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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Escócia

			Maio

			 

			O mar tomou a forma da anca de uma mulher ao elevar-se numa onda, curvada e rosada à luz do entardecer, mas o Príncipe Alexander Williams Charles Octavos Thorne já não se relacionava com nenhuma mulher, real ou imaginária.

			Os seus pulmões encheram-se do ar do mar, apoiou-se numa rocha e observou como a espuma marinha rebentava na praia e chegava até aos seus pés.

			Não se moveu, apesar da água estar gelada.

			Compreendia a necessidade infinita do mar de consumir, de apoderar-se das coisas, de fazer sofrer. Já há cinco longos anos que ele tinha esta opinião. Até hoje…

			Três horas atrás ficara a saber que a sua mulher se fora embora, abandonara-o por outro homem.

			A verdade era que sentia alívio.

			Alívio e fúria era o que aquela mulher lhe fazia sentir, ela que o odiara desde o momento em que se tinham casado, uma mulher que se portara como um icebergue apesar dos esforços de Alexander em dar-lhe atenção, uma mulher que não desejara ter filhos, nem carinho, nem amizade.

			Alexander despiu a camisa e deixou a brisa marinha examinar-lhe o peito.

			Cumprira a sua palavra e casara-se com uma mulher que mal conhecia. Mesmo assim, fora-lhe leal até mesmo quando ela garantira ao seu pai e à corte que estavam a tentar conceber um filho, o que era mentira, e dera a entender que continuavam a viver juntos apesar de que isso não fosse verdade havia já dois anos.

			No entanto, desde esse dia, a lealdade, a honra e o amor de Alexander passariam a ter um destinatário: Llandaron.

			Alex tinha de pensar no seu país. Se a verdadeira situação caísse nas bocas do mundo, o coração dos seus súbditos poderia partir-se para sempre.

			Tinha de fingir.

			Tinha de actuar com cautela. Estava disposto a investir o dinheiro que fosse necessário para que aquele assunto não fosse conhecido.

			Na semana seguinte, tinha uma cimeira com o imperador do Japão e não teria outro remédio senão pedir desculpa pela ausência da sua mulher. Aproveitando a estada no território nipónico, decidira que iria falar com um velho amigo no qual confiava plenamente e que era um advogado de Londres, especialista em divórcios.

			Então, já poderia voltar a Llandaron e confessar ao seu pai que fracassara.

			Alex cerrou os dentes até quase lhe doerem. Odiava o fracasso e odiava ainda mais ter de admiti-lo.

			Prometeu-se a si mesmo que jamais deixaria uma mulher voltar a governá-lo.

			A verdade era que, a partir daquele dia, as suas possibilidades de reinar tinham-se reduzido. Era dado assente que seria o novo rei mas, face à mudança da sua situação, poderia ser favorecido Maxim, o seu irmão mais novo, já que ele tinha esposa e herdeiro, algo primordial para o reino.

			Alex sentiu uma dor tremenda no coração. Abriu a boca e deixou escapar cinco horríveis anos de dor. Os seus gritos ecoaram no mar, que gritava também. Isso fez com que Alex se calasse e olhasse em volta.

			Quando viu um barco a balançar-se entre as ondas do mar, os seus pensamentos cessaram. Durante um instante, antes que o barco desaparecesse, viu uma mulher a jogar-se à água. Parecia uma das sereias com que sonhara durante toda a sua infância, uma mulher voluptuosa e ruiva.

			Estava a olhar para ele, parecia estar mesmo a olhar directamente para ele e isso provocou uma sensação estranha em Alex, já que era impossível ver-lhe os olhos. O que de facto sentiu foi uma combinação de sensações que emanavam dela: ar, água e fogo.

			Alex sentiu o seu membro viril a endurecer.

			Nesse momento, uma onda impressionante rebentou a escassos milímetros dele e encharcou-lhe a cara, boca e olhos. Alex passou uma mão pelo rosto e voltou a olhar.

			Tanto o barco como a sereia tinham desaparecido.

			Um desejo visceral corria pelas suas veias, mas Alex afastou-o da sua cabeça. Não era a primeira vez que o sentia, até com esta mesma força, mas estava decidido a lutar contra ele de todas as maneiras.

			Nenhuma mulher o governaria.

			Alex cerrou os dentes e entrou na água gelada, decidido a recordar ao seu corpo quem era o amo.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Llandaron

			Quatro meses depois

			 

			A névoa cobriu a chalupa com um perigoso manto enquanto a água do mar ia penetrando no casco da embarcação.

			Sophia Dunhill censurou-se a si mesma por ter-se esquecido de informar da sua posição. Como poderia ter sido tão estúpida?

			Talvez porque, ao ver a maravilhosa terra natal do seu avô, todos os seus conhecimentos de navegação se tivessem esfumado da sua cabeça.

			Estava sentada na coberta com os últimos raios do entardecer a aquecer-lhe as costas, olhando para a pequena ilha situada na costa da Cornualha. Llandaron tirou-lhe o fôlego. As suas montanhas e os seus fabulosos bosques, as rochas pintadas de púrpura misturadas com a areia da praia.

			Estava um tempo maravilhoso. O céu estava azul e o mar calmo. De repente, tudo mudou. Uma espessa névoa surgiu do nada e Sophia mal teve tempo para pensar. Em poucos segundos, o Daydream encalhou na costa.

			Como era possível? Há dez anos seguidos que navegava e nunca lhe tinha sucedido tal coisa.

			Sophia sentiu pânico enquanto avançava pela coberta dizendo-se que não podia perder o barco por causa da sua estupidez e de um monte de pedras.

			Era a única coisa que restava do seu avô. A bela chalupa era a sua herança, o seu sonho e a única coisa que tinham partilhado. Devia mantê-la a flutuar.

			Afinal, ainda tinha de cumprir o último desejo do seu avô: levar o seu barco ao pequeno porto pesqueiro de Baratin. Assim que cumprisse isso, poderia voltar ao seu apartamento vazio de San Diego e ao bloqueio que se apoderara da sua mente de escritora desde a morte do avô.

			Baratin não ficava longe. O pequeno porto pesqueiro estava do outro lado de Llandaron e Sophia estava decidida a chegar lá, fosse como fosse.

			Com mãos firmes, agarrou uma vela suplente e colocou-a ao longo da coberta para tapar o buraco, mas a água entrava com demasiada força. Aquele reforço não ia aguentar muito tempo, sobretudo porque o barco não parava de bater nas rochas.

			O pânico fez com que lhe passasse pela cabeça algo que se apressou a afastar da sua mente.

			Abandonar o barco.

			Para um marinheiro, abandonar o barco era como abandonar uma criança. Era algo que, simplesmente, não se fazia.

			Naquele momento, a água do mar entrou pela coberta como um géiser e o barco gemeu de dor.

			Teria de abandonar o seu filho.

			Sophia sentiu o coração apertado, mas não tinha opção.

			Agarrou a sua mala e dirigiu-se para a proa. Uma vez aí, não conseguiu deixar de perguntar-se se era uma cobarde que escolhia o caminho fácil.

			Durante um segundo, recordou o enterro dos seus pais e a decisão que tomara naquele dia de, contrariamente à decisão deles, ir viver com o avô e não com a tia Helen. Depois de anos a viver com duas pessoas tão dominadores como os seus pais, Sophia precisava desesperadamente de liberdade.

			Fê-lo por instinto e sucedeu que conhecer o seu avô fora uma das melhores decisões da sua vida.

			O instinto era a única coisa em que podia confiar naqueles momentos e este gritava-lhe furiosamente que saltasse.

			Sophia olhou para a bússola para decidir em que direcção devia nadar, fechou os olhos, respirou fundo e ouviu as ondas tal como lhe ensinara o avô.

			Apertou com força o colete salva-vidas e atirou-se à água.

			 

			 

			Alex acalentara a esperança de que o deixassem em paz.

			Pelo menos, durante um tempo.

			No terraço da sua casa de praia, aconchegou-se na sua poltrona, bebeu um trago de cerveja e desfrutou da névoa que o envolvia. A mítica névoa de Llandaron durava apenas uma hora, mas era um tempo mágico… sem perguntas, sem respostas, êxtase puro…

			Regressara de Londres cinco dias antes e deparara-se continuamente com perguntas que exigiam respostas. Como sempre, deu-as de um modo breve e sem qualquer emoção.

			A sua família não precisava de detalhes, era-lhes suficiente saber que o seu casamento tinha fracassado, que se divorciara e que voltara para casa para retomar as suas responsabilidades e enfrentar o seu destino.

			Dada a sua natureza brusca, Alex acreditara que lhe seria fácil dar aquela notícia, mas não sucedera assim porque, no mais fundo de si, sentia-se envergonhado.

			O seu irmão Maxim e a sua irmã Catherine tinham-lhe oferecido apoio e amor enquanto o seu pai se limitara a ouvir, com uma expressão preocupada, emitindo suspiros e com um ou outro assentimento com a cabeça.

			Alex não culpava o seu pai por aquela reacção. De facto, compreendia-a. Ele também estava preocupado com a reacção dos habitantes de Llandaron quando lhes fosse comunicada a notícia do divórcio do herdeiro do trono durante o piquenique anual que se celebraria no sábado.

			Aquelas pessoas tinham esperado ano após ano que lhes fosse dito que, por fim, o casal tinha um filho, mas essa notícia nunca fora dada nem o seria.

			Poderiam perdoar-lhe ou pedir-lhe-iam que cedesse os seus direitos dinásticos a Maxim?

			Alex bebeu outro trago de cerveja e deixou-se ficar a admirar o mar coberto de névoa, tal como fazia sempre que precisava de consolo. A verdade era que amava o seu povo mais do que a sua própria vida e estava disposto a acatar os seus desejos, fossem quais fossem…

			De repente, Alex ficou tenso e pôs-se em pé. Com a testa franzida, pôs a cabeça de lado e escutou.

			Um som, um grito. Vinha da água, quase inaudível, mas parecia desesperado. Alex sentiu o sangue a gelar-lhe nas veias.

			Sem pensar duas vezes, desceu as escadas que levavam à areia e correu até à beira do mar.

			A névoa estava de cortar a faca, mas ele conhecia aquela praia de olhos fechados.

			Outra vez. Era uma voz de mulher. Um grito desesperado.

			Alex apressou-se a entrar na água e a nadar na direcção de onde vinha o grito. Olhou para a direita e para a esquerda. Demorou cinco segundos a localizar a pessoa que estava a gritar. Tratava-se de uma mulher ruiva, de grandes olhos verdes e pele pálida. Lutava para não se afogar porque o colete salva-vidas ficara preso nas rochas. 

			Os seus gritos eram cada vez mais ténues. Estaria, obviamente, cansada. Enquanto nadava a toda a velocidade até ela, Alex sentia o sangue a golpear-lhe as têmporas. Assim que chegou ao seu lado, nem se incomodou a falar. Apressou-se a desprender o colete salva-vidas das rochas e a agarrar a rapariga nos braços.

			Quando voltava para a praia, uma das suas pernas ficou presa nas algas, que se apoderaram da sua pele como um polvo esfomeado e o puxavam para baixo.

			Alex teve de soltar a rapariga e, durante um momento, enquanto um remoinho de água o engolia, sentiu que o ar não lhe chegava aos pulmões. Então, sentiu pânico e o seu coração acelerou enquanto imaginava que ia morrer.

			De imediato, sentiu que o pé ficava livre, olhou para baixo e viu a mulher a cortar as algas. De imediato, Alex voltou à superfície para respirar.

			Tossiu e cuspiu e, quando lhe parecia que a fadiga o ia vencer, sentiu um braço no peito a agarrá-lo e a puxá-lo.

			Alex sentia sob o seu corpo o movimento das ondas enquanto a mulher o conduzia até à praia.

			Embora lhe doessem os pulmões, Alex não demorou a recuperar a respiração e a pulsação normal. Quando chegou à praia conseguia andar, mas ao sentir a areia sob os pés deitou-se e descansou.

			– Espero que estejas bem, Lancelot – disse a mulher, com a respiração ofegante.

			Alex demorou uns trinta segundos a responder àquela mulher com pronúncia norte-americana.

			– Lancelot?

			– Sim, o cavaleiro que salvou a donzela em apuros.

			– Ah, sim – murmurou Alex, passando a mão pela cara. – O cavaleiro que correu a resgatar a donzela em apuros e que conseguiu que o pé lhe ficasse preso nas algas.

			– Algas, estribos, é indiferente – disse ela, pondo uma mão sobre o ombro dele. – Estás bem?

			– Sobreviverei – respondeu Alex, abrindo os olhos. – Se eu sou Lancelot, tu és…

			As palavras não saíram da sua boca. Coberta por uma auréola de névoa espessa, a poucos milímetros do seu rosto, havia uma mulher de uma beleza tão impressionante que Alex esteve quase a perder-se nela.

			Tinha uns olhos da cor do mar, verdes azulados, e quilómetros de um cabelo ruivo.

			Alex sentiu o corpo ficar tenso. Era ela. Sentiu-o no mais profundo de si… aquela necessidade, aquela ligação.

			Como era possível? A sereia de há quatro meses atrás.

			– Eu sou uma idiota – disse ela, bruscamente. – Melhor, parece-me que somos os dois uns idiotas.

			– E como chegaste a essa conclusão?

			– Primeiro vou eu e fico presa nas rochas e, em seguida, chegas tu e ficas preso nas algas – respondeu a ruiva passando a língua pelos lábios.

			Alex perguntou-se se aquela mulher o beijaria com ardor, como ele queria beijá-la a ela, se o tentasse.

			– A mim, isso não me parece de idiotas.

			– Não? Parece-te o quê?

			– Intervenção divina. Talvez nós estivéssemos à espera de algo que nos prendesse.

			Aparentemente, a névoa não o deixava pensar com clareza. Alex não fazia a menor ideia de porque tinha dito aquilo, mas já era demasiado tarde para voltar atrás.

			A mulher ficou a olhá-lo, intensamente.

			– Eu não procuro que me prendam, muito pelo contrário. Quero ser livre.

			– Às vezes, parece o mesmo.

			– É verdade. Qual será a razão?

			Alex não tinha respostas, mas ela também não parecia importar-se. Inclinou-se sobre ele, passou-lhe os braços pelo pescoço, olhou-o com desejo e beijou-o.

			Alex agradeceu o peso do seu corpo, a voluptuosidade dos seus seios e dos seus lábios.

			Com a névoa como refúgio, aquela mulher estava a fazer-lhe algo extraordinariamente erótico, estava a fazê-lo sentir-se como nunca antes se sentira. Os seus olhos, a maneira de olhá-lo… tinham-no enfeitiçado, Alex sentia-se em transe…

			Boca a boca, corpo a corpo, ambos escondidos entre a névoa. O paraíso.

			A liberdade de ver-se preso.

			Alex sentiu a pulsação a acelerar. Aquilo só podia ser um sonho. Ou talvez um pesadelo? Talvez fosse mesmo um pesadelo. Um pesadelo no qual perdera o controlo que presumia sempre ter.

			Então, o instinto animal apresentou-se. Em poucos segundos, colocara-se sobre ela. Viu-a sorrir e perguntou-se se estaria louca. E por acaso isso importava?

			O desejo que invadira o seu corpo era estranho, ou talvez tivesse estado a controlá-lo durante demasiado tempo…

			Alex não conseguiu evitar gemer de prazer quando os seus lábios se voltaram a encontrar. Aquela mulher tinha uma boca quente e uma língua doce. Alex sentia os seus dedos entrelaçados entre o cabelo.

			Não conseguia pensar. Também não queria fazê-lo.

			– Que estamos a fazer? – murmurou contra os seus lábios.

			A sereia mordiscou-lhe o lábio inferior de uma maneira erótica e abanou a cabeça.

			– Não faço ideia, mas adoro.

			– Eu também.

			Alex voltou a perder a cabeça quando ela continuou a beijá-lo de uma maneira rápida e desesperada, levando-o a segui-la. A loucura apoderou-se dele e os seus beijos tornaram-se apaixonados.

			A mulher colocou a cabeça de lado e apertou as suas ancas contra o vulto que sobressaía dos jeans de Alex. Ele, numa tentativa de recuperar o controlo, afastou-se dela um milímetro e olhou-a nos olhos.

			Neles, não encontrou mais que desejo e urgência. A mulher gritou, frustrada, e Alex calou-a do único modo que podia fazer naquele momento.

			À sua volta, o mar rebentava na praia.

			À sua volta, a névoa.

			Com movimentos selvagens, a mulher tirou-lhe a t-shirt e desabotoou-lhe os jeans. Alex não teve tempo nem para pensar e já tinha as calças nos tornozelos.

			Com o coração a bater-lhe acelerado, despiu-lhe o fato de banho e acariciou os seus seios voluptuosos, brincando com os seus mamilos. A mulher gritou, excitada, e esfregou-se contra a sua erecção. Alex apercebeu-se de que ela estava à beira do orgasmo, completamente livre e disposta a conseguir o que queria.

			Alex continuou a brincar com os seus mamilos enquanto ela mantinha aquele ritmo contra a sua erecção. Alex começou a mover-se com ela e, de repente, a mulher gritou e apertou-se contra ele.

			Alex, completamente excitado, deitou-a de costas na areia. Despira-lhe o fato de banho e perante si via umas pernas abertas junto ao mar. Com a respiração entrecortada e os olhos esfomeados, a mulher envolveu-o com as suas gloriosas pernas.

			Alex olhou-a fixamente.

			– É isto o que queres?

			– Sim – sussurrou ela.

			Sem mais palavras nem pensamentos, Alex penetrou o seu corpo. Ao fazê-lo, arfou de prazer.

			– És maravilhosa – comentou.

			– Aviso-te que não sou nenhum anjinho – respondeu ela, movendo as ancas numa dança frenética.

			Alex pensou que enlouquecia. Zangou-se consigo mesmo por não ser capaz de aguentar mais, pois não queria que aquilo terminasse, mas o seu corpo estava fraco, depois de tantos anos de necessidade.

			Alex sentia o suor a escorrer-lhe pela testa enquanto se movia no interior do seu corpo. Sentia as mãos de Sophia por todo o lado, pelas costas, nas nádegas, nos ombros.

			De imediato, Sophia esticou-se e relaxou as pernas e Alex soube que estava à beira do clímax. A sensação era tão doce que achou que ia perder a cabeça, mas o que perdeu foi o controle.

			Enquanto Sophia estremecia, Alex deixou-se ir e ambos explodiram em uníssono.

			Tal como o calor do corpo de Sophia desaparecia, também assim se foi a névoa. Durante um minuto, rezou em silêncio para desaparecer com ela, para estar a salvo da realidade.

			O homem que tinha ao seu lado voltou-se.

			Não, era óbvio que não era um anjo. Escondeu a cara no pescoço do seu amante e perguntou-se como raios tinha deixado que aquilo sucedesse. Claro que Sophia sabia desfrutar da vida, mas deitar-se com um perfeito desconhecido não era próprio dela.

			E, mesmo assim, queria mais.

			Queria continuar deitada, nua junto ao homem mais belo que já tinha visto na vida, queria continuar a sentir aquela sensação tão fantástica que acabava com a sua solidão e a sua incerteza.

			Queria sentir-se como uma mulher desejada.

			Estava quase a cumprir vinte e seis anos e só tinha tido um amante, bastante mau, em toda a vida. A verdade era que sempre fantasiara com um momento como aquele, mas jamais imaginara que se tornaria realidade.

			Agora que ocorrera, abriu os olhos para enfrentar a realidade e deu-se conta de que não era tão fácil como tinha imaginado.

			Os pensamentos de Sophia dissiparam-se quando o homem que tinha ao seu lado se levantou e se sentou. Tinha os dentes cerrados e os seus olhos, violeta como a urze, olhavam-na plenos de consternação.

			Sophia sentiu o coração sobressaltado e sentiu-se mais nua do que aquilo que estava. Por que a olhava assim? Pelo modo como ele actuara ou pelo modo que ela actuara?

			Corando, vestiu o fato de banho e tentou falar de uma maneira natural.

			– Presumo que não acreditarás em mim se te digo que é a primeira vez que faço algo assim – comentou.

			– Peço-te perdão – disse ele muito sério.

			– Não tens porque fazê-lo.

			– Claro que sim – disse Alex, passando os dedos pelo cabelo. – Estavas a afogar-te.

			– Tal como tu.

			– …e eu…

			– E nós – corrigiu-o Sophia.

			Alex ficou calado a olhá-la fixamente.

			– Quem és?

			«Uma louca?», questionou-se Sophia. Desde logo, uma mulher desavergonhada e sem nada a esconder, uma mulher desesperada por viver que tinha perdido a cabeça… por um momento.

			– Talvez seja melhor que não saibamos quem somos.

			– Impossível – respondeu Alex.

			– Não, não é assim tão difícil. Basta não perguntar.

			«Basta que me dês cinco minutos para desaparecer», pensou Sophia.

			– Temo que isso não se possa fazer por aqui.

			– Porquê?

			Alex levantou-se, vestiu os jeans e Sophia pensou que aquele homem não poderia ser mais perfeito nem que o tivessem feito de bronze. Tinha o cabelo negro e ondulado, os traços da cara marcados e uns olhos cor de ametista… necessitados, embora orgulhosos como os de um leão.

			– Digamos que sou antiquado – respondeu Alex, secamente.

			– Bem, pois eu não sou – disse Sophia.

			Era uma mentira, mas a ansiedade emocional puxava sempre pelo pior dela. Não estava disposta a contar nada àquele homem. Não quando estava a deixar bem claro que ter-se deitado com ela tinha sido um erro. Não pensava dizer-lhe o seu nome, nem de onde vinha, nem dizer-lhe que navegava pelas ilhas em memória do seu avô enquanto procurava ideias para o seu próximo livro infantil.

			Não, a única coisa que desejava era fugir.

			– Não quero ter de recorrer a dar ordens, mas fá-lo-ei – disse Alex, cruzando os braços.
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